
 

Revista Interdisciplinar Ciências Médicas – 2018 2(2): 66-73        66 

VALIDADE E CONFIABILIDADE DE 

APLICATIVOS DE AVALIAÇÃO DO MOVIMENTO 

PARA SMARTPHONES: REVISÃO INTEGRATIVA 
Validity and reliability of application of movement evaluation for smartphones: 

integrative review 
 

Pollyana Helena Vieira Costa¹, Natália Silva Amaral², Janaine Cunha Polese¹, George Schayer Sabino¹ 

 

 

RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O uso de smartphones vem ganhando cada vez mais espaço na sociedade 

moderna e seu emprego no cenário clínico ou esportivo encontra-se em expansão. Todavia, muitos 

dos aplicativos não são testados e sua aplicação precisa deve ser determinada. OBJETIVO: 

Realizar uma revisão integrativa sobre a os aplicativos para análise de movimento. MÉTODO: Foi 

realizada uma busca bibliográfica nas bases de dados SciELO, MedLine/Pumed, SPORTDiscus e 

PEDro, bem como uma busca manual das referências encontradas nos artigos selecionados. Para a 

seleção dos artigos foi feita a leitura dos títulos dos estudos, leitura dos resumos dos estudos e, por 

sua vez, todos os estudos incluídos nas etapas anteriores foram lidos na íntegra. Foram extraídos de 

cada estudo: caracterização dos participantes, smartphone utilizado, aplicativo utilizado, região do 

corpo, movimentos testados, método de comparação ou controle, propriedades de medida e 

resultados obtidos. RESULTADOS: Foram selecionados 7 estudos. Os aplicativos foram 

elaborados para mensuração do salto, análises bidimensionais de movimentos e análise de 

parâmetros espaço-temporais do deslocamento. Nos estudos foram observados moderados a 

excelentes resultados para validade e confiabilidade para todos os aplicativos testados. 

CONCLUSÃO: Há uma grande disponibilidade de aplicativos de smartphones que podem ser 

utilizados para avaliação do movimento na prática clínica, com validade e confiabilidade e usos 

diversos. As análises das propriedades de medida de um aplicativo devem ser verificadas 

previamente a seu uso por um profissional. 
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ABSTRACT 

 

INTRODUCTION: The use of smartphones has been gaining more and more space in modern 

society and its use in the clinical or sports scenario is expanding. However, many of the applications 

are developed by laypeople and their use is often dubious for accurate application. OBJECTIVE: 

To perform an integrative review about applications for movement analys. METHOD: A 

bibliographic search was performed in the SciELO, MedLine / Pumed, SPORTDiscus and PEDro 

databases. and a manual search of the references found in the selected articles was made. For the 

selection of the articles, the study titles were read, the study summaries were read, and all the 

studies included in the previous steps were read in their entirety. Characterization of the 

participants, smartphone used, application used, region of the body, movements tested and method 

of comparison or control, and obtained results were extracted from each study. RESULTS: Seven 

studies were selected. The applications were designed to measure the jump, two-dimensional 

analysis of movements and analysis of spatio-temporal displacement parameters. In studies, 

moderate to excellent results for validity and reliability were observed for all tested applications. 

CONCLUSION: There is a great availability of smartphone applications that can be used for 

evaluation of movement in clinical practice, with validity and reliability and more diverse uses. 

Analyzes of the measurement properties of an application must be checked prior to its use by a 

professional. 
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INTRODUÇÃO 

 

O número de usuários de smartphones está aumentando 

rapidamente em todo o mundo e a América Latina se 

destaca nessa estatística. Três dos dez países com os 

maiores índices de uso diário de internet móvel são 

latino-americanos e o Brasil figura em segundo lugar1,2. 

Segundo a Fundação Getúlio Vargas existem no Brasil 

208 milhões de smartphones, o que equivale a média 

de um aparelho por habitante3. Essa situação permitiu o 

maior uso desses dispositivos para finalidades além de 

ligações e mensagens, como por exemplo, avaliação de 

postura por meio de aplicativos específicos.  

 

Frente a essa grande disseminação dos smartphones, 

além de comunicação e entretenimento, recursos 

clínicos e aplicados ao esporte vêm surgindo com 

potencial suporte para a prática profissional4. Hoje em 

dia, smartphones são equipados com um conjunto de 

sensores embutidos baratos, mas poderosos, como 

acelerômetros, magnetômetros e giroscópios que, em 

conjunto, podem ser denominados sensores inerciais. 

Uma ampla gama de aplicações de medição dos 

sensores inerciais pode ser baixada gratuitamente ou 

por custo reduzido5. O objetivo desses aplicativos é 

fornecer medidas rápidas de forma simplificada, o que 

pode contribuir muito para o entendimento de um atleta 

ou de um paciente com disfunção no movimento5. Os 

smartphones, com esses recursos, são empregados 

assim para análise de movimentos, incluindo 

treinamento de equilíbrio, detecção precoce de quedas 

e análise de marcha6. 

 

Quando se fala de análise do movimento, a avaliação 

tridimensional (3D) é o padrão-ouro para estudos desse 

campo7. Historicamente, a análise 3D esteve disponível 

principalmente para atletas de elite, exigindo câmeras 

avançadas e instalações sofisticadas com softwares 

onerosos7. A desvantagem da análise 3D está 

relacionada a seu custo e limitações operacionais. 

Entretanto, muitas das variações cinemáticas 

identificadas podem ser medidas também usando uma 

simples análise em vídeo bidimensional (2D), com 

ferramentas prontamente disponíveis e bem mais 

acessíveis8, como por exemplo, aplicativos de celular. 

O uso de smartphones como equipamento de medição, 

seja por sensores inerciais ou por análise de vídeo, 

portanto, está sendo continuamente explorado na 

prática clínica e nos esportes, o que reflete em 

pesquisas7,8. Muitos estudos atuais avaliaram a 

confiabilidade e validade de aplicativos de 

smartphones para análise do movimento ou posturas5,9-

11.  

 

Apesar da possibilidade do emprego clínico de 

aplicativos, Van Mechelen et al. (2014) publicaram um 

estudo mostrando que a inserção dos aplicativos na 

prática da prevenção esportiva estava enviesada. Então 

chegaram a uma conclusão intrigante que apesar de 

estarem sendo lançados diversos aplicativos para uso 

profissional na Fisioterapia, vários deles eram 

desenvolvidos por leigos, sem muito domínio sobre o 

tema, de forma que poucos tem validação científica 

(quatro de 18 aplicativos pesquisados). Além disso, 

alguns apresentavam informações falsas, o que nos faz 

ficar alerta com o emprego desse recurso4. Logo, é 

necessário que os profissionais tenham confiança no 
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instrumento utilizado, inclusive aplicativos de celular, 

visto que grande parte dos aplicativos verificados não 

foram analisados quanto a suas propriedades 

psicométricas4.  

 

Assim, é essencial que um aplicativo que seja proposto 

para emprego profissional seja verificado 

adequadamente em estudos. Para que seja empregado é 

preciso possuir medidas psicométricas adequadas, 

sendo necessários estudos metodológicos. Um 

instrumento de medida, por exemplo, deve ter suas 

propriedades de medição amplamente estabelecidas 

para permitir uma interpretação correta do resultado 

com um paciente12,13, da mesma forma, os aplicativos. 

Dessa forma o objetivo do presente estudo foi realizar 

uma revisão integrativa sobre os aplicativos para 

análise de movimento que tiveram suas propriedades 

psicométricas testadas. 

 

 

MÉTODO 

Foi realizada uma revisão da literatura, na qual foi feita 

uma busca por artigos científicos que analisaram as 

propriedades psicométricas de aplicativos de avaliação 

do movimento. Foram utilizadas as bases de dados: 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), 

Medical Literature Analysis and Retrieval Sistem 

Online (MedLine/PUBMED), SPORTDiscus e 

Physiotherapy Evidence Database (PEDro). As 

palavras-chave utilizadas na busca foram: 

Smartphones, Applications, Mobile App, Mobile Phone 

e a combinação destas com os descritores sports, video 

analysis, biomechanic e seus correspondentes em 

português e espanhol, além das palavras validity e 

reliability. Para isso, foram incluídos estudos 

metodológicos, sem restrição quanto à data de 

publicação, em português, inglês e espanhol, que 

abordassem o uso de aplicativos de smartphones para 

avaliação do movimento em atletas e indivíduos 

saudáveis. Foram excluídos os estudos que 

empregavam o aplicativo, mas não analisavam suas 

propriedades psicométricas. 

O processo de seleção dos estudos encontrados pela 

estratégia de busca, considerando-se os critérios de 

inclusão pré-estabelecidos, foi realizado em três etapas 

distintas.  Na primeira etapa, foi feita a leitura dos 

títulos dos estudos retornados durante as buscas e 

aqueles que claramente não se adequaram a qualquer 

um dos critérios de inclusão pré-estabelecidos foram 

excluídos. Na segunda etapa, foi realizada a leitura dos 

resumos dos estudos selecionados na primeira etapa e, 

da mesma forma, foram excluídos aqueles que 

claramente não se adequaram aos critérios de inclusão 

pré-estabelecidos.  Na terceira etapa, por sua vez, todos 

os estudos incluídos nas etapas anteriores foram lidos 

na íntegra para avaliar sua adequação ao tema proposto 

por esta revisão. A fim de inserir todos os estudos 

possíveis, as listas de referências bibliográficas dos 

artigos selecionados foram examinadas para obtenção 

de trabalhos adicionais.  

 

Foram extraídos de cada estudo: a caracterização dos 

participantes (número, idade e sexo), aparelho 

smartphone utilizado, aplicativo utilizado, região do 

corpo, movimentos testados, método de comparação ou 

controle, propriedades psicométricas e resultados 

obtidos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do cruzamento das palavras-chave 

supracitadas, foram encontrados 224 artigos. Foram 

excluídos 206 artigos (91,9%) que, mesmo 

apresentados na busca, não contemplavam a validação 

e confiabilidade de aplicativos para avaliação do 

movimento e sete estudos estavam duplicados (3,1%), 

totalizando 213 (95,1%) artigos excluídos.  

 

Após a leitura dos estudos selecionados e análise das 

referências bibliográficas, sete estudos foram 

selecionados para a revisão (Figura 1). Todos os artigos 

selecionados foram publicados após 2014 e todos 

foram publicados em inglês. A amostra total dos 

estudos selecionados foi composta por 117 

participantes. Os sete estudos foram estudos 

metodológicos de validade e confiabilidade dos 

aplicativos 14-20. 
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Figura 1 – Fluxograma da seleção dos estudos incluídos e excluídos 

 

As características das amostras selecionadas em cada estudo, aplicativos utilizados e variáveis de desfecho estão 

apresentados esquematicamente na Tabela 1. Todos os sete estudos utilizaram smartphones com a plataforma iOS ® 

(iPhone, iPad ou iPod touch) para coleta de dados 14-20. 

 

Tabela 1: Características dos estudos 

 
Autor 

Participantes 
Aplicativo (smartphone 

utilizado) 
Movimento testado (Desfecho observado) 

(Ano) 

Balsalobre-Fernández et al. 

(2015)14 
20 homens saudáveis fisicamente ativos  

My Jump  Salto vertical 

(iPhone 5S) (Altura de salto a partir do tempo de voo) 

Balsalobre-Fernández et al. 

(2015) 15 
10 homens saudáveis fisicamente ativos 

Runmatic Corrida na esteira 

 (Iphone 6) (Tempo de contato e fase de balanço) 

Belyea et al.  11 homens saudáveis e 11 mulheres 
saudáveis  

Spark Motion  Salto vertical 

(2014) 16 (iPad2) (Ângulos do quadril e joelho) 

Gallardo-Fuentes et al. 

(2015) 17 

14 homens saudáveis atletas e sete 

mulheres saudáveis atletas 

My Jump Salto vertical 

 (iPhone 6) (Altura de salto a partir do tempo de voo) 

Kim et al.  (2015) 18 
10 homens saudáveis e cinco mulheres 

saudáveis  

SmartGait  Marcha 

(iPhone 5 s) 
(Comprimento e largura de passo, tempo de 

passo, velocidade de marcha, tempo de 

apoio duplo) 

Krause  et al. (2015) 19 
11 homens saudáveis e 15 mulheres 

saudáveis  

Coach’s Eye   Agachamento profundo 

(iPad) 
(Amplitudes de movimento de quadril, 

joelho e tornozelo) 

Romero-Franco et al. (2016)  12 homens saudáveis velocistas 

mySprint  Sprints (corrida) 

(iPhone 6) 
(Potência, força, propriedades de 

velocidade e eficácia mecânica) 
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A tabela 2 demonstra a comparação feita e os resultados encontrados. 

 

Tabela 2: Propriedades psicométricas, desfecho e comparação utilizados nos estudos 

Autor (Ano) Comparação Resultado 

Balsalobre-Fernández et al. 

(2015)14 

Aplicativo my jump e plataforma de 

força  
CCI = 0,997, p <0,001; r=0,995, p<0,001 

Balsalobre-Fernández et al. 

(2015)15 

Aplicativo Runmatic e transdutor de 

velocidade linear  
CCI = 0,965 a 0,991, p <0,001; r=0,86 a 0,98, p<0,001 

Belyea et al. (2014)16 
Aplicativo Spark Motion e um sistema de 
análise 3D 

CCI=0.80 a 0.94, p<0,001; r=0,48 a 0,77 p<0,05 e p<0,001, 
respectivamente 

Gallardo-Fuentes et al. 

(2015)17 

Aplicativo My jump e plataforma  de 

força 
CCI = 0,97 a 0,99, p> 0,05;  r=0,86-0,99 

Kim et al. (2015)18 Aplicativo SmartGait e GaitRite CCI = 0,731 e 0,982 

Krause  et al. (2015)19 
Aplicativo Coach's Eye e um sistema de 

análise 3D 
CCI 0,98, 0,98 e 0,79 

Romero-Franco et al. 

(2016)20 

Aplicativo MySprint e fotocélulas de 

temporização, radar 

MySprint e fotocélulas 
CCI= 1,0, p<0,001; r=0,989 a 0,999 

MySprin) e o radar do tipo pistola 

CCI = 0,987 a 1,00, p<0,001; r=0,974 a 0,999 

Legenda: CMJ: contramovimento; 3D: Tridimensional; CCI = Coeficiente de correlação intraclasse. 

 

 

Para que aplicativos sejam utilizados na prática clínica 

é preciso que suas propriedades psicométricas sejam 

adequadas e para isso são necessários estudos. Os 

parágrafos seguintes descrevem e discutem os 

aplicativos conforme suas funções, visto que as 

propriedades psicométricas foram descritas na tabela 2. 

Porém, é possível notar que todos os estudos avaliaram 

a confiabilidade (CCI), mas nem todos avaliaram a 

validade (r), e isso leva a um viés no uso, visto que a 

validade é fundamental para saber se o aplicativo 

mensura o que é proposto.  

 

A plataforma iOS - iPhone operating system-, sistema 

operacional de código fechado, é desenvolvida e 

administrada pela Apple, uma das empresas líderes 

neste mercado. O uso da plataforma por todos os 

autores pode ser explicado por meio de sua 

lucratividade e escalabilidade21. Alguns dos aplicativos 

podem ser empregados em outras plataformas também. 

Os aplicativos analisados nos estudos mensuravam 

diferentes variáveis. A seguir será feita uma descrição 

dos aplicativos baseado na variável de estudo que ele 

se propõe analisar, sendo elas Salto, Análise cinemática 

2D e dos parâmetros espaço-temporais da marcha e 

corrida. 

 

SALTO 

 

Dois estudos avaliaram como desfecho principal a 

altura de salto14,17. Os testes de salto vertical estão entre 

os meios mais comuns de avaliar a aptidão física em 

várias populações14. O desempenho da habilidade de 

salto foi relacionado com o sucesso da competição de 

atletas e pode diferenciar atletas de níveis técnicos 

distintos. As medidas de salto podem indicar o nível de 

desgaste do atleta, inferindo o risco de lesão, servir 

como identificação de talentos e reproduzir atividades 

explosivas de atletas17. Além disso, o desempenho no 

salto vertical pode ser associado com força muscular, 

fadiga neuromuscular, marcadores metabólicos de 

desempenho do exercício, como lactato, amônia, 

cortisol e com índices psicobiológicos de esforço 

percebido22. 

 

Várias abordagens diferentes existem para medir a 

altura de salto vertical, sendo as plataformas de força 

consideradas como padrão ouro (geralmente via 
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velocidade de decolagem ou tempo no ar) e que foram 

utilizadas como meio de comparação com o aplicativo 

testado. Embora este equipamento ofereça maior 

precisão, tende a ser mais dispendioso, volumoso com 

baixa portabilidade e geralmente precisa de software-

computador específico, portanto, de uso mais 

restrito14,17. Com isso, o uso de aplicativo é justificado.  

 

MyJump14,17  

Balsalobre-Fernández et al. (2015) desenvolveram o 

aplicativo MyJump, recentemente validado para medir 

a altura de salto vertical14. Ele utilizou o aparelho 

iPhone 5s - Apple Inc. (EUA), pois apresenta como um 

de seus recursos uma câmera de alta velocidade capaz 

de gravar a uma frequência de 120 Hz. MyJump foi 

projetado para analisar saltos verticais e permitir o 

cálculo do tempo entre dois quadros selecionados pelo 

usuário e posteriormente calcular a altura do salto. 100 

saltos foram analisados simultaneamente com o 

dispositivo e plataformas de força. Foi encontrada uma 

correlação quase perfeita entre a plataforma de força e 

MyJump para a altura de salto e boa validade, 

indicando ser uma ferramenta rápida e precisa para uso 

na prática clínica. 

 

Gallardo-Fuentes et al. (2016) utilizou o mesmo 

aplicativo para testar validade e confiabilidade, de três 

tipos de saltos diferentes17. Da mesma forma, 

comparou os resultados do aplicativo com a plataforma 

de força. Um total de 630 saltos foram comparados, e 

também houve uma correlação quase perfeita entre 

instrumentos de medição para todos os valores de 

altura de salto, sem diferenças entre os instrumentos, 

além de boa confiabilidade intra e e inter-

examinadores. 

 

Stanton et al. (2015), aponta alguns fatores positivos e 

negativos em relação ao uso deste aplicativo, sendo sua 

usabilidade e facilidade para compartilhar informações 

os pontos de maior relevância23. Entretanto, o 

aplicativo está disponível apenas para iOS mais novos 

e há a necessidade de posicionar o dispositivo de 

maneira estável para que a imagem tenha qualidade 

suficiente para ser avaliada. O uso de aplicativos sem 

cuidados metodológicos pode afetar as medidas de 

validade e precisão. 

 

ANALISE CINEMÁTICA 2D 

 

Os aplicativos de registro de vídeo 2D e fotográficos 

têm várias vantagens: os pesquisadores podem tomar as 

medidas e análises a qualquer momento, podem ser 

utilizados para avaliações remotas e podem ajudar no 

tratamento, mostrando as imagens sequenciais do 

indivíduo que demonstram a mudança do padrão pré-

avaliado21,22. Dois estudos tiveram como desfecho 

principal a avaliação da análise 2D, verificando a 

amplitude de movimento (ADM) de algumas 

articulações em movimentos funcionais16,19, através de 

aplicativos de vídeo.  

Spark Motion16 

Belyea et al. (2014) examinaram a validade e a 

confiabilidade do uso de um tablet (iPad 2) e aplicativo 

de análise de movimento (Spark Motion) para avaliar o 

alinhamento de joelho e quadril, nos planos sagital e 

frontal, durante o salto vertical, e comparou os 

resultados obtidos por um sistema tridimensional de 

captura de movimento16. Houve correlações 

significativas entre as medidas de ADM do tablet e do 

programa 3D. O aplicativo foi considerado um método 

confiável para avaliar os alinhamentos de membros 

inferiores durante o salto vertical. 

 

Coach's Eye19 

Krause et al. (2015) testou a confiabilidade do 

aplicativo Coach's Eye (TechSmith Corp), instalado em 

um iPad (Apple Inc.), para avaliar o movimento de 

quadril, joelho e tornozelo no plano sagital durante o 

movimento de agachamento profundo, e comparou 

com os valores obtidos a partir de um sistema de 

análise de movimento tridimensional19. Os vídeos 

foram analisados quadro a quadro para determinar a 

posição mais profunda do agachamento. Foram 

encontrados bons resultados para confiabilidade intra 

examinador e na medida dos ângulos de quadril, joelho 

e tornozelo, respectivamente. As medidas do ângulo, 

no caso do quadril, obtidas com o aplicativo excederam 

as medidas do protocolo controle 3D em 

aproximadamente 40°. As diferenças no joelho e no 

tornozelo foram de menor magnitude, com diferenças 

médias de 5° e 3°, respectivamente. Além disso, 

considerando a análise do quadril, um viés sistemático 

foi encontrado com a análise de Bland-Altman. Não 

sendo indicado pelos autores, portanto, para avaliação 

do quadril, podendo ser aplicado nas outras 

articulações, com essas ressalvas observadas. O 

aplicativo apresentou valores mínimos de mudança 

detectáveis variando de 6° a 7°, excelente 

confiabilidade, demonstrando ser um meio responsivo 

para avaliar a mudança clínica. Apesar do aplicativo 

ser suportado nas plataformas Android e iOS, Whiteley 

(2015) aponta que a capacidade de importação de vídeo 

é variável: o Coach's Eye no iOS pode aceitar vídeos 

em diversos formatos, o que não acontece no 

Android24. 

 

PARAMETROS ESPAÇO-TEMPORAIS DA 

MARCHA E CORRIDA 

 

A avaliação dos parâmetros espaço-temporais de 

marcha fornece informações essenciais sobre 

capacidade funcional, estabilidade, risco de queda, 

seleção de intervenção, avaliação do progresso e até de 

mortalidade18. Existem inúmeras formas para avaliar 

diferentes aspectos do deslocamento, incluindo: 

observação visual, avaliações funcionais, passarelas 

eletrônicas, software de análise de movimento 

tridimensional, entre outros. Os instrumentos 

considerados padrão-ouro para medir a cinética de 

corrida são, de uma maneira em geral, plataformas de 
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força e esteiras instrumentadas15. Na prática clínica, a 

análise observacional (visual) da marcha é comumente 

realizada, pois requer equipamento e tempo mínimos25. 

Novas tecnologias de avaliação de marcha estão 

emergindo continuamente, mas os dispositivos e 

sistemas atualmente disponíveis tem uma série de 

limitações. Os sistemas mais precisos que fornecem um 

conjunto completo de medidas de marcha são sistemas 

baseados em laboratório, que geralmente são caros e 

requerem pessoal treinado18. 

 

SmartGait18 

Kim et al. (2015) utilizaram o aplicativo SmartGait 

para avaliar marcha18. Eles descreveram um novo 

dispositivo portátil (“wearable”) com gravação de 

vídeo de uma câmera de smartphone montada na 

cintura de um usuário, que fornece variáveis espaço-

temporal, como a largura do passo e sua variabilidade. 

Após delinear os módulos de hardware e software do 

sistema, foi determinada sua validade concorrente a 

partir dos resultados obtidos com um sensor de pressão 

(GaitRite, CIR Systems, New Jersey, EUA). Os 

parâmetros de marcha medidos tiveram índices 

moderados a excelentes. Esse aplicativo foi 

desenvolvido para o estudo e não se encontra 

disponível para download. 

 

Runmatic15 

Além da marcha, muitas pesquisas destacam a 

importância de monitorar a mecânica de corrida para 

fins de desempenho e prevenção de lesões15. A medida 

da rigidez das pernas, oscilações verticais do centro de 

massa e tempo de contato do solo é de grande interesse, 

uma vez que essas variáveis parecem desempenhar um 

papel fundamental no desempenho do 

deslocamento15,26. Balsalobre-Fernandes et al. (2016) 

investigaram a validade de um aplicativo para iPhone – 

Runmatic – para medir a corrida15. Eles gravaram 

simultaneamente corridas de diferentes velocidades 

com Runmatic, bem como com um dispositivo opto-

eletrônico instalado em uma esteira motorizada para 

medir o tempo de contato e tempo aéreo de cada passo. 

Várias estatísticas foram computadas para testar a 

validade e confiabilidade como tempo de contato, 

tempo aéreo, oscilação vertical, rigidez das pernas, 

força relativa máxima e frequência de passo. Os 

valores obtidos com o aplicativo e o dispositivo opto-

eletrônico mostraram um alto grau de correlação, 

mostrando ser um dispositivo confiável para avaliação 

da corrida.  Além disso, esses resultados (tempo de 

contato e vôo) permitem avaliar as assimetrias (%) 

entre a perna dominante e não dominante, o que pode 

ajudar a detectar rapidamente possíveis desequilíbrios 

funcionais entre membros inferiores26. 

 

MySprint20 

Romero-Franco et al. (2016) avaliou a validade e 

confiabilidade dos resultados de desempenho de 

corrida medidos com o aplicativo “MySprint” para 

iPhone e comparou com fotocélulas de temporização e 

radar do tipo pistola20. Para isto, os participantes 

fizeram sprints de 40 metros, enquanto seu tempo foi 

registrado simultaneamente pelos três dispositivos 

utilizados no estudo. No iPhone, a propriedade 

utilizada foi gravação de vídeo de alta velocidade. 

Houve uma correlação quase perfeita entre os valores 

de tempo da corrida com o MySprint e as fotocélulas de 

temporização, além de associações quase perfeitas para 

a força horizontal máxima, velocidade e potência 

máxima e a eficácia mecânica medida com o aplicativo 

e o radar do tipo pistola e níveis de confiabilidade 

quase idênticos, evidenciando que o aplicativo é válido 

e confiável para uso. 

 

CONCLUSÃO 

Todos os aplicativos testados foram validados em 

plataforma IOS e foram considerados confiáveis, com a 

ressalva de que o aplicativo Coach's Eye não 

demonstrou resultado satisfatório para a articulação do 

quadril. Os aplicativos Coach’s Eye, SmartGait e 

GaitRite não tiveram a validade testada, apenas a 

confiabilidade, logo, maior cuidado é necessário em 

sua utilização. Já os outros aplicativos estudados 

possuíram validade adequada. Os principais empregos 

dos aplicativos de análise do movimento foram a 

mensuração do salto, análises 2D de movimentos 

articulares e parâmetros espaço-temporais do 

deslocamento. Recursos tecnológicos vêm para 

resolver problemas instrumentais da prática da análise 

do movimento, todavia cautela com seu emprego no 

âmbito profissional deve ser considerada. As análises 

das propriedades psicométricas desses recursos devem 

ser verificadas previamente, para que sua utilização 

seja mais fidedigna.  
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